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Objetivo: Compreender a percepção de uma equipe de enfermagem de um Centro de Parto Normal acerca da assistência ao par-

to humanizado. Método: Trata-se de uma pesquisa descritiva, qualitativa, realizada com profissionais de enfermagem de um Cen-

tro de Parto Normal, em um município do interior do Ceará. Os dados foram analisados segundo a análise categorial temática, 

utilizando-se o software IRAMUTEQ para processamento dos dados.  Resultados: Os participantes do estudo reconhecem a re-

levância de seu trabalho e identificam a classe da enfermagem como protagonista na assistência humanizada. Esses apresentam 

a percepção de parto humanizado relacionado à autonomia da mulher, além disso, entendem que o processo de humanização se 

inicia desde a entrada da mulher no centro de parto. Conclusão: Os profissionais de enfermagem demonstraram conhecimento 

científico sobre a assistência ao parto humanizado e sobre as práticas de humanização para a parturiente.

Descritores: Parto humanizado; Cuidados de enfermagem; Profissionais de enfermagem; Enfermagem obstétrica.  

BIRTH HUMANIZATION IN THE PERSPECTIVE OF THE NURSING TEAM OF A NATURAL BIRTH CENTER

Objective: Comprehend the perspective of a nursing team in a natural birth center about the assistance on humanized childbirth. 

Method: this is a descriptive, qualitative research carried out with nursing professionals of a natural birth center, in a municipality 

in the interior of Ceará. The data were analyzed according to the thematic categorical analysis, using IRAMUTEQ software in data 

processing. Results: The study participants recognize the relevance of their work and identify the nursing class as the protagonist 

in humanized care.  This present the perception of humanized birth related to women’s autonomy, also, they understand that the 

humanization process begins when the woman enters the birth center. Conclusion: Nursing professionals demonstrated scien-

tific knowledge about humanized childbirth assistence, and about humanization practices for parturient women.

Descriptors: Humanizing Delivery; Nursing Care; Nurse Practitioners; Obstetric Nursing. 

HUMANIZACIÓN DEL PARTO NA PERSPECTIVA DEL EQUIPO DE ENFERMERÍA DE UN CENTRO DE PARTO NORMAL

Objetivo: Comprender la percepción de un equipo de enfermería en un Centro de Parto Normal acerca de la asistencia huma-

nizada para el parto. Metodo: Esta es una investigación descriptiva y cualitativa, realizada con profesionales de enfermería de 

un Centro de Parto Normal, en una ciudad del interior de Ceará. Los datos se analizaron de acuerdo con el análisis categórico 

temático, utilizando un software IRAMUTEQ en el procesamiento de datos. Resultados: Los participantes del estudio reconocen 

la relevancia de su trabajo e identifican a la clase de enfermería como protagonista en la atención humanizada. Estos presentan 

la percepción del parto humanizado en relación con la autonomía de la mujer, además, entienden que el proceso de humanización 

comienza desde el ingreso de la mujer al centro de parto. Conclusión: Los profesionales de enfermería demostraron conocimien-

to científico sobre el cuidado del parto humanizado y sobre las prácticas de humanización para mujeres parturientas.

Descriptores: Parto Humanizado; Atención de Enfermería; Enfermeras Practicantes; Enfermería Obstétrica. 
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INTRODUÇÃO 

O parto humanizado consiste em um conjunto de práticas 

e procedimentos que visam um processo de parto de forma 

acolhedora e mais humana, menos medicalizado e que utilize 

menos intervenções desnecessárias, como o uso rotineiro de 

amniotomia precoce (rompimento da bolsa) e ocitocina para 

induzir o trabalho de parto. Dessa forma são utilizadas práti-

cas e métodos naturais que tornam o parto mais humanizado, 

tais como: massagens, técnicas de respiração, banhos, além 

do apoio psicológico que deve ser ofertado para parturiente 

e sua família1. 

Humanizar o parto não consiste somente em realizar ou 

não procedimentos e práticas, mas sim permitir que a mulher 

se torne a personagem principal nesse cenário, como forma 

de evitar que ela seja apenas uma espectadora desse momen-

to, dando-lhe direito de escolha nos processos decisórios na 

assistência humanizada2. 

A assistência humanizada deve acontecer bem antes da 

realização do parto, tendo início no começo da gravidez, nas 

primeiras consultas de pré-natal, dando continuidade no par-

to e pós-parto3. Essa assistência vem sendo implementada 

no Centro de Parto Normal (CPN) que é regulamentado pela 

Portaria nº 11, de 7 de janeiro de 2015, instituída pela Minis-

tério da Saúde (MS) no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS), estabelecendo assim a implantação e capacitação CPN 

para a assistência materna e ao Recém-Nascido (RN) na hora 

do parto e ao nascer4.

Essa alternativa para o parto foge do modelo assisten-

cial mecanicista, medicalizador e intervencionista do parto 

hospitalar, visando uma assistência individualizada, de forma 

integral e humanizada, sem a utilização de intervenções des-

necessárias e respeitando a fisiologia do parto e da mulher1. 

Nesse contexto, se faz necessária a presença da equipe 

de saúde, destacando-se atuação da equipe de Enfermagem 

na assistência ao parto humanizado, com intuito de oferecer 

acolhimento de qualidade, apoio, suporte afetivo, psicológico, 

físico e emocional para a parturiente e a família, como tam-

bém estimular a participação ativa desta e seu acompanhan-

te, utilizar as práticas humanizadas, priorizar o protagonista 

da mulher no parto e respeitar a presença do companheiro ou 

de outros acompanhantes no momento do parto5-6. 

Contudo, para que a assistência humanizada ao parto seja 

realizada de forma qualificada e segura é importante que os 

profissionais de Enfermagem possuam uma formação fun-

damentada nos princípios humanistas, que tenham conhe-

cimento necessário e estejam qualificados para atuar nessa 

assistência2.

Assim essa pesquisa teve como objetivo compreender a 

percepção dos profissionais de uma equipe de Enfermagem 

de um CPN acerca da assistência ao parto humanizado.

MÉTODO
Tipo de estudo
Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva, sob a 

abordagem qualitativa. 

Participantes do estudo
Os participantes do estudo foram definidos por meio da 

amostragem não probabilística intencional7. A equipe de Enfer-

magem do CPN investigada neste estudo conta com 13 profis-

sionais, sendo sete técnicos de enfermagem e seis enfermeiros, 

entretanto a pesquisa foi realizada com uma amostra de 11 pro-

fissionais de enfermagem, devido duas recusas em participar do 

estudo. O critério de inclusão para participação foi: os profissio-

nais de Enfermagem que possuíam uma vivência de no mínimo 

seis meses no CPN, a escolha desse período de tempo justifica-

-se pelo fato de que com seis meses o indivíduo já tem adquirido 

experiência profissional, além disso é essencial para se situarem 

com a realidade na qual atuam. Os critérios de exclusão foram: 

os profissionais que estavam em licença maternidade, os que 

estiveram afastados por atestado médico e os profissionais que 

não compareceram ao local no período de coleta. 

Local de estudo
O estudo foi realizado em um CPN, de um município do in-

terior do Ceará, vinculado ao hospital regional do município 

e fornece assistência não apenas para o município sede, mas 

também a outros nove municípios circunvizinhos, com base na 

regionalização sanitária. 

Coleta de dados
Os dados foram coletados no período de abril e maio de 2019, 

por meio de uma entrevista semiestruturada. Antes de iniciar a 

coleta, foi realizado um teste piloto do instrumento utilizado, 

com a participação de profissionais de Enfermagem atuantes 

no CPN de um município cearense cuja realidade se assemelha 

a da cidade onde o estudo foi desenvolvido.  Após a realização 

do teste, não houve a necessidade de ajuste no instrumento de 

coleta. As entrevistas não puderam ser agendadas previamente, 

pois o pesquisador não conseguiu contato dos participantes ou 

escala de plantões, assim, foi diariamente ao CPN até conseguir 

finalizar a coleta. Inicialmente a comunicação entre profissional 

e pesquisador era feita por intermédio da recepcionista do CPN 

que verificava a disponibilidade do profissional no dia, tendo dis-

ponibilidade e interesse em participar da pesquisa os dados eram 

coletados. A entrevista foi realizada no ambiente de trabalho 

dos participantes em um espaço sigiloso e tranquilo, registra-

da em áudio por meio de equipamento eletrônico (smartphone) 

e abordou as características sociodemográficas e profissionais 

da equipe de Enfermagem, o conhecimento quanto à assistência 

ao parto humanizado, as práticas humanizadas realizadas pelos 
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profissionais de Enfermagem durante o parto e a assistência de 

enfermagem ao parto humanizado.  

Procedimentos de análise e tratamento de dados
As informações obtidas foram apresentadas na forma des-

critiva e analisados segundo a análise temática, através de três 

etapas: 1ª pré-análise: leitura do material e formatação do cor-

pus textual; 2ª exploração do material: processamento de dados 

por meio do software Interface de R pour les Analyses Multidi-

mensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRAMUTEQ); e 3ª 

tratamento dos resultados: elaboração de categorias temáticas, 

seguinte a discussão embasada mediante a literatura conve-

niente ao assunto8. No processamento de dados adotou-se a 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD) que resultou em 

quatro classes distintas. Cada classe resultante é formada pelas 

palavras mais expressivas, ou seja, as palavras com a maior fre-

quência. A classe 4, denominada “Assistência de enfermagem ao 

parto humanizado”, representa, 31,7 % dos segmentos de textos, 

a classe 3, denominada ‘‘Práticas Humanizadas no Parto’’ repre-

senta, 25,8% dos segmentos de texto, a classe 2, denominada 

‘‘Parto Humanizado’’ representa, 20% dos segmentos de texto, 

a classe 1, denominada “Importância da Enfermagem ao Parto 

Humanizado’’ de representa, 22,5 % dos segmentos de texto. 

Procedimentos éticos
A pesquisa se desenvolveu de acordo com as determina-

ções estabelecidas pelas Resoluções N° 466/12 e N° 510/2016 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS) que dispõem acerca dos 

preceitos éticos e legais para pesquisa com seres humanos.  O 

projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Regional do Cariri (URCA) sendo aprovado sob Pa-

recer N° 3.183.202. Todos os integrantes da pesquisa foram devi-

damente informados e esclarecidos das finalidades da pesquisa 

e a importância da participação deste para o estudo por meio 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram utiliza-

dos pseudônimos (P1, P2, P3, sucessivamente), para preservar a 

identidade dos participantes. 

RESULTADOS 

Dentre os participantes do estudo nove são do sexo femi-

nino e dois masculino, em relação faixa etária esta variou de 

18 a 41 anos. No que diz respeito a profissão, a equipe é for-

mada por seis técnicos em enfermagem e cinco enfermeiros, 

uma característica importante da formação dos Enfermeiros 

é a especialização na área de Enfermagem Obstétrica. No que 

se refere o tempo de atuação no CPN, variou entre seis meses 

a dois anos, 10 dos profissionais já atuavam no serviço entre 

um ano a dois anos. Em relação a capacitações dos profis-

sionais para assistência ao parto humanizado, oito afirmaram 

não terem participado de nenhuma capacitação, e apenas 

três relataram a participação em alguma capacitação. As ca-

pacitações vivenciadas pelos sujeitos do estudo não foram 

ofertadas pela instituição ao qual trabalham. 

Quanto ao processamento das informações no software 

IRAMUTEQ, o conteúdo analisado foi categorizado em quatro 

classes, dispostas a seguir.

Figura 1 - Dendrograma da CHD: Percepção dos profissionais de enfermagem acerca da assistência ao parto humanizado. Ceará, Brasil, 2020.
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Classe 1:  Importância da Enfermagem ao Parto Humanizado
Essa classe faz menção a importância da Enfermagem no 

parto humanizado. O estudo demonstra a relevância do tra-

balho de enfermagem e identifica essa classe como protago-

nistas na assistência humanizada. 

[...] Enfermagem atua como enfer-

meiro, psicólogo, assistente social, a ta 

ali pra tranquilizar a paciente pra passar 

pra ela a nossa experiência para condu-

zir bem esse trabalho de parto ser bem 

conduzido, que às vezes nem o médico 

faz tão bem esse serviço, mas a gente 

tem esse olhar, apurado com essa pa-

ciente, de explicar de ter um certo cuida-

do com a paciente pra conduzir bem esse 

trabalho de parto (P2). 

[...] a enfermagem é considerada 

como a profissão que pode dizer que 

mais humanizada, e como a gente passa 

por vários cursos e na faculdade a gente 

tem cadeiras que orientam e muito bem e 

o médico ele é mais mecânico (P11). 

[...] eu acho de muita importância, 

nosso trabalho é fundamental, não que 

dos outros seja até dos serviços gerais, 

eu acho que todo trabalho em conjun-

to ele é muito, é importante, o nosso é 

porque a gente acompanha do começo 

ao fim, da admissão da paciente a todo 

processo de trabalho de parto, a hora do 

parto, pós-parto até a alta (P7). 

Classe 2: Parto Humanizado
Essa classe se refere ao conhecimento dos profissionais 

em relação ao parto humanizado. Observou-se que a grande 

maioria dos participantes apresentam a percepção de parto 

humanizado relacionado à autonomia da mulher e respeito as 

suas escolhas. 

Parto humanizado ele é aquele ato 

onde o profissional busca desmedica-

lizar o parto o máximo possível e com 

isso deixando a mulher tomando o con-

trole do trabalho de parto bem como 

procurar sempre oferecer algumas al-

ternativas para que elas se sinta mais à 

vontade (P4).

O parto humanizado pra mim é um 

parto em que você dê condições a mãe 

de ter uma segurança sobre a vida que 

ela vai trazer ao mundo dar suporte e 

explicar como vai acontecer (P11).

[...] como você deve acolher de for-

ma que ela se sinta mais à vontade 

possível em relação a posições que a 

mulher prefira muitas vezes a tem a po-

sição horizontal sendo parto humaniza-

do, mas se a mulher prefere aquela po-

sição então ela é autora do seu próprio 

momento (P5). 

O parto humanizado é aquele parto 

que a mulher ela é assistenciada do co-

meço ao fim, e que ela tem um acompa-

nhante da escolha dela [...] a gente con-

versa com ela, explica pra ela, pergunta 

pra ela se ela realmente está preparada, 

se ela tem alguma dúvida (P6). 

[...] ela sentir o momento do parto 

é um momento muito especial para ela 

e ela sentir à vontade o máximo possí-

vel nesse parto e a fazer algumas ma-

nobras de conforto deixar a paciente a 

vontade (P2). 

Classe 3: Práticas Humanizadas no Parto
O principal aspecto dessa classe diz respeito às práticas 

humanizadas realizadas ao parto. Através do processamento 

e análise de dados verificou-se que os participantes enten-

dem as práticas como uso do cavalinho, exercício com a bola, 

banho, diálogo, orientações para o parceiro, deambulação e 

massagem de alívio, estão relacionadas e fazem parte de uma 

assistência humanizada. 

[...] a gente começa a dar as orienta-

ções a ela, primeiramente a gente colo-

ca ela na bola, faz os exercícios, explica 

pra ela a importância desses exercícios 

pra ajudar ela no parto (P6).

[...] ensinar a mulher os exercícios da 

bola, do cavalo que ela pode ficar de cóco-

ras, agachamento, ajudar o pai nesse pro-

cesso que as vezes o pai quer participar do 

parto, mas eles não sabem participar (P1). 
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[...] quando está na bola na posição 

que ela faz vai aliviar a dor quando vem 

a contração e são práticas que a gen-

te realiza exercícios, massagens, banho, 

banho alivia muito a dor da mãe (P11). 

[...] diretamente com a paciente 

mesmo orientações, orientações de 

deambular, de fazer a bola, de fazer até 

o cavalinho, o agachamento, explicar 

a ela as maneiras que podem abreviar 

esse parto de tornar esse parto menos 

doloroso pra ela (P2). 

Classe 4: Assistência de enfermagem ao parto humanizado
 As palavras que melhor se relacionam a esta classe fazem 

menção a como a assistência de enfermagem ao parto hu-

manizado é iniciada, desde a entrada da mulher no centro de 

parto, até a assistência em si. 

[...] a mãezinha chega a gente ajuda, 

orienta o que ela pode fazer pra poder a 

ajudar o parto, dar confiança, a gente che-

ga no quarto a mãezinha tá cheia de dor, a 

gente conversa um pouco com ela tranqui-

liza mais, e passa confiança pra ela  (P3).

Vai desde do atendimento da mulher, 

da gestante, a forma de você atender a 

gestante na triagem de forma humanizada, 

respeitando as dores, geralmente quando 

elas vem pra cá vem com muita contração, 

como aqui é centro de parto elas vão vim 

para parir, e tem que respeitar o tempo de 

contração da paciente (P1). 

A gente acolhe a mãe assim que ela 

chega, no consultório a gente acolhe a 

mãe conversa explicando os procedi-

mentos que serão realizados [...] (P11). 

[...] Elas chegam no quarto, os quar-

tos são maiores são individuais a mulher 

tem mais privacidade, respeitar o leito 

da mulher, respeitar as posições que a 

mulher quer pra ter o bebe mas sempre 

tendo o bom senso (P4). 

Nesta mesma classe também, torna-se evidente o respei-

to e valorização que os profissionais de enfermagem têm em 

relação a presença do acompanhante. 

Pra gente se colocar no lugar do ou-

tro, deixar a paciente a vontade, respeitar 

a vontade da paciente de conter o acom-

panhante que ela quiser no quarto, o es-

poso ou de preferência da paciente (P10). 

[...] no parto, mesmo no quarto 

respeitar a escolha do acompanhan-

te dela aqui no centro de parto acho 

que é único setor que respeita a es-

colha do acompanhante, até por ter 

mais estrutura (P2). 

[...] aquela pessoa que ela conside-

ra o ícone da família dela o marido por 

exemplo pai e mãe e qualquer um ou-

tro parente ou acompanhante deposite 

confiança naquela pessoa então ter a 

confiança do profissional e mais a con-

fiança do acompanhante isso se torna 

muito bom (P9).

DISCUSSÃO 

Os participantes do estudo referem que equipe de Enferma-

gem é imprescindível em todo processo do parto, visto que a sua 

atuação se faz necessária para gerar segurança e liberdade a partu-

riente, fazendo com que a mesma se sinta mais à vontade possível 

e bem acolhida pela equipe9. Por meio, da assistência provida pelos 

profissionais de Enfermagem é possível proporcionar a mulher o 

primeiro contato pele a pele da com o bebê, como também as pri-

meiras orientações sobre os cuidados em geral do bebê10. 

No parto humanizado, os profissionais de Enfermagem atuam 

com vistas à garantir a parturiente uma maior segurança e confor-

to, sempre de forma respeitosa e com diálogo. Destarte, cria-se um 

vínculo com a paciente, o que possibilita o profissional reconhecer 

as fragilidades e assim compreender quais as intervenções devem 

ser executadas5,11. 

A atuação da Enfermagem frente ao parto humanizado requer de 

um profissional qualificado, sem prejulgamentos, sem danos e sem 

intervenções desnecessárias, além da disponibilidade de meios tecno-

lógicos e infraestrutura apropriada das instituições. Aspectos como 

respeito, comunicação ativa, auxílio e orientação denotam o quão é 

importante é a assistência humanizada do profissional de enfermagem 

diante do parto12. 

A Enfermagem no cenário obstétrico é fundamental e insubs-
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tituível, sobretudo no parto humanizado. Pois a mesma adota uma 

assistência empática, com equidade, de forma integral e individua-

lizada para a parturiente. Diminuindo os anseios da mesma no pro-

cesso de parto, proporcionando-a coragem e segurança13-14.  

Diante disso, é indispensável que a equipe de enfermagem es-

teja sensibilizada e capacitada para exercer essas funções de forma 

mais qualificada possível, portanto se faz importante que os pro-

gramas de educação continuada das instituições de saúde abor-

dem essa temática com maior frequência15. 

Alguns autores destacam pontos importantes sobre o parto 

humanizado, aspectos como o cuidado integral, o respeito a fisio-

logia do parto, a desmedicalização do processo de parto, o ato de 

ouvir e respeitar escolha do acompanhante, além da utilização de 

práticas de humanização do parto que diminuem o desconforto 

mental e físico e da redução de intervenções desnecessárias que 

prejudicam o parto são recorrentes na literatura5,16-17. 

Fortalecendo esses aspectos, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) disponibilizou uma publicação intitulada Intrapartum care 

for a positive childbirth experience, contendo recomendações e 

não recomendações que devem ser seguidas para uma assistência 

segura, positiva e humanizada18. É imprescindível que os profissio-

nais de enfermagem saibam o significado da humanização no parto. 

Nesta pesquisa os profissionais de Enfermagem entendem 

a promoção de medidas humanizadas no processo de parto são 

de suma importância para que esse momento seja vivenciado de 

uma forma confiante e enriquecedora para a mulher. Para que isso 

aconteça é necessário que o profissional, trate a mulher de forma 

humana, acolha, escute-a, respeite as posições, o tempo de contra-

ção da mulher, explique-a os procedimentos que serão realizados 

no parto. Além disso, é importante evitar medidas intervencionis-

tas desnecessárias, e respeitar privacidade e a autonomia da par-

turiente19.  

Corroborando com os achados desse estudo, observa-se que 

assistência desumanizada no processo de parto pode ocasionar 

uma experiência traumática e negativa para parturiente. Isto está 

relacionado com a falta de respeito do profissional com a autono-

mia da cliente, a impaciência durante o trabalho de parto, as dificul-

dades e limitações que a usuária apresenta20. 

Nesse contexto, é fundamental a presença de uma equipe hu-

manizada, pois através de uma assistência qualificada pode-se dar 

mais segurança e confiança a mulher e sua família, tornando-os 

mais relaxados e calmos, diminuindo, assim, problemas interpes-

soais, emocionais e físicos21-22. 

Para os participantes, o respeito da presença e escolha do 

acompanhante do paciente também é um dos pontos que reforça 

a assistência humanizada. A presença do acompanhante na hora 

do parto, é assegurada pela Lei 11.108, de abril de 2005 23 e é essen-

cial para resgatar a efetividade, a referência familiar, como também 

o contexto psicológico e emocional, tão vulneráveis nos ambientes 

hospitalares24. 

No que se refere ao direito à acompanhante, pesquisas apon-

tam que as mulheres que possuem um acompanhante no momen-

to do parto sentem-se mais seguras e calmas no decorrer desse 

processo, visto que a sua presença contribui para um menor tempo 

de trabalho de parto25-26.

LIMITAÇÕES DO ESTUDO
A limitação desse estudo está relacionada a sua realização em 

um único CPN, como também a dificuldade na coleta de dados 

devido a sobrecarga de trabalho no contexto dos profissionais da 

equipe de enfermagem. Desse modo, sugere-se a realização de 

novos estudos, com mais participantes e em múltiplos centros de 

parto, que possam vir a contemplar aspectos ainda não elucidados 

nessa pesquisa. 

Contribuições para a prática
O estudo contribui para reflexão dos profissionais de enferma-

gem frente a assistência que é desenvolvida ao parto humanizado 

e situa esses trabalhadores em relação aos impactos positivos que 

a assistência humanizada e segura produz no serviço e, sobretudo 

na saúde da parturiente. Ademais, o estudo promove o reconhe-

cimento e valorização da equipe de enfermagem na adoção de 

práticas humanizadas de parturição.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Observou-se a importância da assistência do profissional de 

enfermagem ao parto humanizado, visto que os cuidados realiza-

dos pelos profissionais de enfermagem no processo de parto são 

essenciais para que esse momento seja benéfico para as parturien-

tes, e que as mesmas se sintam confortáveis e seguras.  

Em relação ao conhecimento, constatou-se que os profissio-

nais de enfermagem demonstraram conhecimento científico satis-

fatório sobre a assistência ao parto humanizado e sobre as práticas 

de humanização para a parturiente no processo de parto, como 

também identificaram que consequências podem ser apresenta-

das mediante uma assistência não humanizada.

Notou-se que muitas práticas consideradas importantes 

para o parto humanizado são colocadas em ação. Contudo, a 

realidade ainda apresenta desafios a serem superados, dentre 

eles a fragilidade na educação continuada da equipe de enfer-

magem.
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